
  
 

 

  

Ata de Reunião 1 

Aos trinta dias do mês de junho do ano de dois mil e dezesseis, às oito horas e trinta 2 

minutos, os membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Araguari se reuniram para 4ª 3 

Assembleia Geral Extraordinária de 2016, na Associação dos Municípios da Microrregião 4 

do Vale do Paranaíba (AMVAP), situada na Av. Antônio Thomaz Ferreira Rezende, 3.180, 5 

Distrito Industrial, em Uberlândia/MG, para discutir os seguintes pontos da pauta, que foram 6 

encaminhados anteriormente a todos os membros: Item 01 - Abertura com verificação de 7 

presença e quórum; Item 02 - Leitura do expediente e informes; Item 03 - Aprovação 8 

da ata da 3ª Assembleia Geral Ordinária (02.06.16); Item 04 - Informes dos 9 

Conselheiros; Item 05 - Apresentação e votação da Revisão do Plano Plurianual de 10 

Aplicação; Item 06 - Atividades ABHA. Membros presentes: Allan de Oliveira Mota, 11 

Alberto José de Almeida, Ademar Franco Guimarães, Marina Lígia de Oliveira Rocha, 12 

Maurício Marques Scalon, Graciene Maria Guimarães, Bruno Gonçalves dos Santos, 13 

Reginaldo José de Oliveira, Dirce Aparecida Ferreira Marques, Joaquim Odilon Fernandes, 14 

Marco Aurélio Pereira Paiva, Adalto Ribeiro Franco, Antonio Giacomini Ribeiro, Geraldo 15 

Magela Mendes, Geraldo Silvio de Oliveira, Maria Martins Pedrosa, Joaquim Menezes 16 

Ribeiro da Silva, Cláudio Junio Leocádio, Sylvio Luiz Andreozzi, João Eduardo Della Torres 17 

Ferreira. Presente por procuração: Reinaldo Santos de Rezende representando 18 

Hermógenes Vicente Ribeiro e Polyanna Custódio Duarte representando Gustavo 19 

Bernardino Malacco da Silva. Membros ausentes com justificativa: Hideraldo Buch, Cyntia 20 

Goulart Corrêa Bruno Ribeiro, Pedro August Rodrigues dos Santos, Iléia Pereira Chaves 21 

Abdulmassih, Jandir Francisco de Andrade, Carlos Luiz Mamede, Francely Aparecida 22 

Moreno de Tilio, Antônio Augusto Melo Malard, José Alencar Morais Júnior, Daniel Rennó 23 

Tenenwurcel, José Antônio Leandro, Daniela Alves Rezende, Pedro Ernesto Nasciutti, José 24 

Maria Reis, Priscylla Costa Riposatti, Fernando Antônio Abdalla, Jean de Carvalho Breves,  25 

Guilherme Coelho Melazo, Thiago Alves do Nascimento, Isabella Chaves do Nascimento, 26 

Maria Lúcia Furtado Coelho Campos, Ivone Aparecida Borges, William Pereira Rodrigues, 27 

Paulo Alves Cardoso. Convidados: Sérgio Leal (ABHA), André Baxter Barreto (Wetlands 28 

Construídos), Olívia Dias Rodrigues Alves (ABHA/CBH Araguari), Dayana de Sá e Sousa 29 



  
 

 

  

(ABHA/CBH Araguari), Priscilla Rocha (ABHA/CBH Araguari). O Presidente do CBH 30 

Araguari, Antonio Giacomini Ribeiro, inicia a reunião dando boas-vindas aos presentes e 31 

no item 01 informa a existência do quórum. Giacomini esclarece que na última assembleia, 32 

devido ao horário do término da reunião, alguns itens da pauta não puderam ser discutidos, 33 

o que motivou a realização da Assembleia Extraordinária. A princípio, a reunião seria uma 34 

continuação da anterior, realizada no dia 02 de junho, no entanto, conforme orientações do 35 

Instituto Mineiro de Gestão de Águas (Igam), a plenária deveria ser uma Assembleia 36 

Extraordinária, com prazo definido em regimento para a convocação e pauta própria. Sendo 37 

assim, para que a reunião não ficasse extensa, a Diretoria do CBH Araguari definiu por 38 

manter somente dois itens na pauta que é a Apresentação da Revisão do Plano Plurianual 39 

de Aplicação e a Apresentação das Atividades da ABHA. Dando continuidade, no item 02, 40 

o Secretário Executivo Adjunto do CBH, Joaquim Menezes Ribeiro da Silva, faz a leitura 41 

das correspondências recebidas e das justificativas de ausência, sendo as últimas 42 

aprovadas por unanimidade. No item 03, Menezes informa que a ata da última reunião 43 

plenária foi enviada a todos com antecedência e que não houve nenhuma contribuição por 44 

parte dos conselheiros até aquele momento. Sendo assim, após votação, a ata da 3ª 45 

Assembleia Geral Ordinária de 2016, realizada no dia 02 de junho, é aprovada com 01 46 

(uma) abstenção. Em sequência, o Presidente do CBH informa que houve uma mudança 47 

nas pautas das assembleias, sendo que, a partir de agora, em todas as reuniões plenárias, 48 

haverá um espaço para os informes dos conselheiros, que será logo no início, após a 49 

aprovação das atas. Sendo assim, cada conselheiro terá o prazo de 03 (três) minutos para 50 

explanar sobre o que quiser, no entanto, se o assunto já estiver pautado na assembleia, 51 

deverá aguardar o momento correto para se manifestar. Aproveitando a oportunidade, os 52 

conselheiros se manifestam no item 04, iniciando pelo representante da Prefeitura 53 

Municipal de Sacramento, conselheiro Maurício Scalon, que faz um breve relato sobre sua 54 

participação na reunião do Fórum Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas (FNCBH), 55 

realizada em Salvador/BA, nos dias 06 a 09 de junho. O conselheiro Joaquim Odilon, 56 

representante da Prefeitura Municipal de Iraí de Minas, agradece o apoio e participação do 57 

Presidente do CBH Araguari no Seminário Conceitos Ambientais e Zoonoses na 58 



  
 

 

  

Bovinocultura, realizado em seu município, no dia 09 de junho. Allan Mota, conselheiro 59 

representante do Igam, informa que no máximo em 15 (quinze) dias a Deliberação 60 

Normativa do Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CERH), que estabelece as 61 

diretrizes gerais, os princípios e fundamentos para subsidiar a elaboração dos Regimentos 62 

Internos dos Comitês de Bacias Hidrográficas, será publicada, tendo os comitês o prazo de 63 

180 (cento e oitenta dias) para concluírem todo o processo de adequação e aprovação de 64 

seus regimentos junto ao órgão gestor. Ainda no item 04, o Vice-Presidente do CBH 65 

Araguari, Marco Aurélio Pereira Paiva, comunica que o Horto Municipal de Ibiá está 66 

recebendo visitas de alunos de colégios da região, momento em que aproveita para divulgar 67 

as ações do Comitê. Giacomini lembra que, no dia 27 de junho, a Diretoria do CBH e da 68 

ABHA juntamente à Assessora de Comunicação, Priscilla Rocha, visitaram o município de 69 

Tapira no intuito de avaliar e definir a estrutura, logística e demais aspectos para a 70 

realização da próxima Assembleia Geral Ordinária de 2016, que a princípio ocorrerá no dia 71 

04 de agosto e contará com uma visita técnica ao complexo de mineração da Vale 72 

Fertilizantes. O Presidente salienta que, conforme aprovado na reunião plenária realizada 73 

no dia 02 de junho, a próxima Assembleia Ordinária terá como finalidade o levantamento 74 

de informações para subsidiar o posicionamento do Comitê em relação ao possível 75 

rompimento da barragem de rejeitos da Vale e demais conflitos relacionados ao uso dos 76 

recursos hídricos, assim como fundamentar as ações que deverão ser executadas pelo 77 

CBH Araguari. Priscilla Rocha, salienta que a secretaria do Comitê já enviou um ofício à 78 

Vale Fertilizantes, solicitando o agendamento da visita técnica e que após confirmação da 79 

data será enviado um convite a todos os interessados, como: Feam, Igam, Supram, Cemig, 80 

Associação dos Assentados, Prefeituras, Ministério Público, dentre outros. Giacomini 81 

ressalta que após confirmação da data e da programação do evento, além da mobilização 82 

feita em mídia televisiva e escrita, foram indicados 04 (quatro) conselheiros que ajudarão 83 

na mobilização entre seus segmentos. Passando para o item 05, o Presidente do Comitê 84 

parabeniza o Grupo de Trabalho de Revisão do Plano Plurianual de Aplicação (GTPPA) 85 

pelo trabalho realizado e convida o conselheiro e Coordenador do referido grupo, Reginaldo 86 

José de Oliveira, para apresentar o que foi desenvolvido. Antes da apresentação, o 87 



  
 

 

  

conselheiro e secretário do GTPPA, Bruno Gonçalves dos Santos, pede a palavra e solicita 88 

que na revisão do regimento interno do CBH e da deliberação que estabelece as normas e 89 

procedimentos gerais das Câmaras Técnicas, seja verificado qual será o procedimento a 90 

ser respeitado em relação a apresentação dos trabalhos desenvolvidos pelos grupos, pois 91 

atualmente alguns são apresentados diretamente à plenária e outros passam pela análise 92 

das Câmaras Técnicas. Retomando a apresentação, o Coordenador do GTPPA relata como 93 

foi a metodologia aplicada na realização da revisão do Plano de Aplicação, informando que 94 

foram realizadas 11 (onze) reuniões. O Coordenador da Câmara Técnica de Planejamento 95 

e Controle (CTPlan), Sylvio Luiz Andreozzi, apresenta as modificações que a Câmara 96 

Técnica realizou no trabalho do GTPPA, ressaltando que foram feitos alguns reajustes nos 97 

valores conforme as demandas de alguns conselheiros. Allan Mota informa que a minuta 98 

do PPA já foi analisada informalmente pela Gerência de Cobrança pelo Uso de Recursos 99 

Hídricos (GECOB) do Igam e que, a princípio, está tudo dentro das conformidades. 100 

Polyanna Custódio, representante do conselheiro Gustavo Malacco (ANGÁ), solicita um 101 

aporte de mais 500 (quinhentos) mil reais para o item 2.1.b (Gestão quali-quantitiva da 102 

água) do PPA. O Coordenador da CTPlan salienta que, para ser relocado qualquer valor 103 

dentro do Plano, ele deverá ser retirado de uma ação para ser aportado em outra. Sendo 104 

assim, após análise da representante, fica mantido os valores já estipulados pela Câmara 105 

Técnica. Andreozzi esclarece que a forma, o procedimento, a metodologia e demais 106 

critérios dos processos de contratação serão passíveis de futuras regulamentações, pois 107 

não são aplicáveis dentro do PPA, e ainda informa que a deliberação que aprovará o Plano 108 

de Aplicações será encaminhada ao Igam para análise e aprovação para depois se tornar 109 

um aditivo do contrato de gestão, firmado entre a agência de bacia e o órgão gestor. Após 110 

todos os esclarecimentos, o Presidente do Comitê coloca a revisão do PPA em regime de 111 

votação, sendo o mesmo aprovado por unanimidade (19 votos). O conselheiro 112 

representante da ABES, João Eduardo Della Torres, solicita orientações para que haja a 113 

efetivação do Plano. Andreozzi informa que os critérios para contratação de serviços e 114 

produtos são elaborados pela ABHA, obedecendo as definições já estabelecidas pelo CBH, 115 

sendo assim, cabe à agência quanto da contratação e efetivação das ações, elaborar os 116 



  
 

 

  

editais com os procedimentos, metodologias, dentre outros aspectos. Dando sequência à 117 

reunião, no item 06, o Diretor Presidente da ABHA, Sérgio Leal apresenta os valores 118 

previsto e os valores desembolsado até o momento, conforme o Plano de Aplicação, 119 

informa também que está prevista uma audiência pública do Plano Municipal de 120 

Saneamento Básico (PMSB) do município de Araguari para o dia 27 de julho. Leal comenta 121 

que o edital para a contratação de empresa gerenciadora de projetos, que viabilizaria 03 122 

(três) técnicos para a ABHA, foi deserto e que será reaberto em breve. Sobre os projetos 123 

de demanda espontânea, reafirma que a ABHA está fazendo uma parceria com o Núcleo 124 

Interinstitucional de Estudos a Ações Ambientais (NIEA), e eles já estão avaliando os 125 

projetos recebidos em 2015, e em 2016 será aberto um edital em parceira com o Núcleo. 126 

O NIEA também fará a análise dos possíveis processos de outorga de grande porte ou 127 

potencial poluidor que forem encaminhados ao CBH Araguari. O Diretor Presidente da 128 

ABHA salienta que a agência poderá fechar até o final do ano caso continue como está, 129 

pois, cada dia fica mais difícil de desenvolver as atividades, considerando que não há 130 

reajuste do Preço Público Unitário (PPU) e nem aumento de receita, que pelo contrário, 131 

está diminuindo ao longo dos anos. Nesse sentido, a agência está articulando algumas 132 

ações para evitar que o fechando aconteça, sendo uma delas a cota de contribuição que 133 

será implementada a partir de 2017 e auxiliará em algumas despesas da ABHA. O 134 

conselheiro representante do DMAE de Uberlândia, Geraldo Silvio de Oliveira, diz que antes 135 

de propor aumento na arrecadação da cobrança deverá haver maior aplicação dos 136 

recursos. Giacomini lembra que a cobrança pelo uso da água, acima de tudo, é um 137 

instrumento de gestão com função educativa e não somente financeira e que a Câmara 138 

Técnica de Outorga e Cobrança (CTOC) já havia iniciado um estudo de revisão da 139 

metodologia da cobrança, quando ainda havia a participação da analista ambiental 140 

Fernanda Maia. Em outros assuntos, a Assessora de Comunicação, Priscilla Rocha, 141 

informa que a TV Integração transmitiu, entre os dias 27 e 30 de junho, uma série de 142 

reportagens a respeito do saneamento básico na região, explorando os Planos Municipais 143 

de Saneamento Básico (PMSB) financiados pelo CBH Araguari. Os municípios de 144 

Indianópolis e Pedrinópolis já aprovaram seus PMSB nas Câmaras Municipais. Nada mais 145 



  
 

 

  

a tratar nessa data, encerro esta ata Dayana de Sá e Sousa, constando que a Lista de 146 

Presença anexa é parte integrante deste documento.  147 


